
 

ASSOCIAÇÃO BANDEIRA AZUL EUROPA 

 

PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DA BANDEIRA AZUL 

2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório Final 

 

Lisboa, outubro 2011 

 

 



                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 2 
 

Entidades Responsáveis pelo desenvolvimento do Programa Nacional de Vigilância da 

Bandeira Azul (PNVBA) 

¶ Associação Bandeira Azul Europa ï Fee Portugal 

¶ Municípios/ Juntas de Freguesia/Associações ambientais/Outros 

 

Patrocínio 

¶ Fundação Vodafone Portugal 

 

Parcerias (Programa Bandeira Azul) 

¶ Oceanário de Lisboa 

¶ Olá, Unilever Jerónimo Martins 

 

 

Coordenação Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul e elaboração do relatório: 

Dr.ª Filipa Nunes Neves (ABAE) 

 

Coordenação Nacional do Programa Bandeira Azul 

Dr.ª Catarina Gonçalves (ABAE) 

Dr.ª Mónica Coelho (ABAE) 

 

Contactos: 

Associação Bandeira Azul da Europa - Fee Portugal 

Rua General Gomes Araújo/ Edifício Vasco da Gama ï Bloco C ï Piso 1 

1350-355 Lisboa 

Telefone: 213 942 740    Fax: 213 942 749   Página: www.abae.pt 

 

 

 

 

 

 

http://www.abae.pt/


                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 3 
 

ÍNDICE 
1. Introdução ............................................................................................................................................ 7 

2. Programa Bandeira Azul ...................................................................................................................... 8 

2.1. Critérios do programa da Bandeira Azul............................................................................................ 8 

2.2. Galardão Bandeira Azul 2011 ......................................................................................................... 10 

2.3. Parcerias/ Apoios ............................................................................................................................ 11 

3. Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul ................................................................................ 13 

3.1. Entidades Envolvidas ...................................................................................................................... 13 

3.1.2. Entidades Promotoras .............................................................................................................. 14 

3.1.3. Fundação Vodafone Portugal................................................................................................... 15 

3.2. Execução do PNVBA ....................................................................................................................... 15 

3.3. Coordenadores ................................................................................................................................ 17 

3.4. Ação de Formação de Coordenadores............................................................................................ 20 

3.5. Jovens Vigilantes ............................................................................................................................. 21 

3.6. Calendarização ï Turnos de Vigilância ........................................................................................... 22 

3.7. Documentos a entregar pelo coordenador regional ........................................................................ 22 

3.7.1. Ficha de visita de controlo às zonas balneares (ABAE)........................................................... 23 

3.7.2. Ficha de visita de controlo ñProjeto praia saud§velò................................................................. 23 

3.7.3. Ficha de equipamentos do posto de praia ............................................................................... 25 

3.7.4. Ficha do projeto Ecopraias....................................................................................................... 25 

3.7.5. Ficha de verificação ï portos de recreio e marinas .................................................................. 25 

3.7.6. Relatório quinzenal - Autarquias .............................................................................................. 25 

3.7.6. Ficha de Avaliação - Jovens .................................................................................................... 26 

3.7.7. Relatório final ........................................................................................................................... 26 

3.8. Material ............................................................................................................................................ 27 

4. Concursos ............................................................................................................................................... 27 

5. Resultados .............................................................................................................................................. 28 

5.1. Balanço das zonas balneares ......................................................................................................... 32 

5.2. Balanço das zonas balneares fluviais.............................................................................................. 32 



                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 4 
 

5.3. Balanço das marinas ....................................................................................................................... 33 

5.4. Balanço dos Concelhos ................................................................................................................... 35 

5.5. Balanço de Portugal ........................................................................................................................ 37 

6. Análise dos resultados ............................................................................................................................ 38 

6.1. Ficha de visita de controlo às zonas balneares (ABAE) .................................................................. 38 

6.2. Ficha de visita de controlo ñProjeto praia saud§velò (Funda­«o Vodafone Portugal) ...................... 41 

6.3. Ficha de equipamentos do posto de salva-vidas ............................................................................. 41 

6.4. Ficha de visita de controlo ï Projeto Ecopraias ............................................................................... 41 

7. Análise dos resultados ï Jovens vigilantes ........................................................................................ 42 

9. Atividades de educação ambiental ......................................................................................................... 48 

10. Conclusões ........................................................................................................................................... 71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 5 
 

Índice de Figuras 

Figura 1 ï Bandeira Azul 2011 na Praia de Valhelhas no concelho da Guarda ......................................... 10 

Figura 2 ï Equipamentos Vodafone ........................................................................................................... 11 

Figura 3 ï Cartaz do Oceanário de Lisboa afixado em painéis informativos .............................................. 12 

Figura 4 - Ecoponto Olá .............................................................................................................................. 12 

Figura 5 ï Intervenientes no PNVBA .......................................................................................................... 14 

Figura 6 ï Diferentes fases do PNVBA ....................................................................................................... 15 

Figuras 7 ï Ação de formação de Coordenadores Regionais .................................................................... 21 

Figura 8 ï Jovens vigilantes ....................................................................................................................... 21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///D:/BA/BA_2011/Relatório_Final/PNVBA_2011.doc%23_Toc307784812
file:///D:/BA/BA_2011/Relatório_Final/PNVBA_2011.doc%23_Toc307784816
file:///D:/BA/BA_2011/Relatório_Final/PNVBA_2011.doc%23_Toc307784818


                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 6 
 

 

Índice de Tabelas 

Tabela 1 - Apresentação dos coordenadores e entidades ......................................................................... 18 

Tabela 2 ï Entidades promotoras do PNVBA 2011 .................................................................................... 28 

Tabela 3 ï Percentagens de cumprimentos e incumprimentos nas Praias Fluviais ................................... 33 

Tabela 4 ï Resultados das Marinas/Portos de Recreio .............................................................................. 33 

Tabela 5 ï Síntese dos resultados obtidos pelos distritos galardoados ..................................................... 35 

Tabela 6 ï Percentagem geral de cumprimentos dos concelhos ............................................................... 38 

Tabela 7- Compilação dos principais incumprimentos por região em percentagem ................................... 39 

Tabela 8 ï Informação em falta .................................................................................................................. 41 

Tabela 9 ï Jovens Vigilantes no PNVBA 2011 ........................................................................................... 42 

 

 

 

 

Índice de Gráficos 

Gráfico 1 ï Percentagem de cumprimentos agrupado por concelhos ........................................................ 37 

Gráfico 2 ï Percentagem geral do nível de cumprimentos dos concelhos com praias Bandeira Azul ....... 38 

Gráfico 3 ï Percentagem do tipo de incumprimentos por região ................................................................ 40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///D:/BA/BA_2011/Relatório_Final/PNVBA_2011.doc%23_Toc307784859


                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 7 
 

1. INTRODUÇÃO 

O galardão Bandeira Azul da Europa de carácter ambiental é atribuído às praias, marinas 

e embarcações de recreio que cumpram determinados critérios de qualidade e que 

simultaneamente, permitam a sua utilização em segurança e em harmonia com o meio. A 

nível nacional o galardão é coordenado pela Associação da Bandeira Azul da Europa 

(ABAE). 

 

À semelhança dos anos anteriores, após a atribuição das Bandeiras Azuis, a verificação 

dos critérios Bandeira Azul foi assegurada pela implementação do Programa Nacional de 

Vigilância da Bandeira Azul (PNVBA), que contou com o apoio da Fundação Vodafone 

Portugal e que envolveu os municípios com zonas balneares galardoadas, Associações 

de Defesa do Ambiente entre outras entidades. 

 

O funcionamento do programa baseia-se na recolha de informação diária sobre o estado 

das zonas balneares galardoadas. São os jovens vigilantes e voluntários munidos de 

fichas de controlo, efetuam as vigilâncias. Desta forma, o PNVBA, além de contribuir para 

a formação cívica e ambiental dos jovens envolvidos promove a ocupação dos seus 

tempos livres com atividades dinâmicas. 

 

As observações realizadas pelos jovens vigilantes permitem assegurar a disponibilização 

de meios e benefícios para a sociedade, em especial para os utilizadores das zonas 

balneares, nomeadamente ao nível da segurança e qualidade das praias. Desta forma 

contribui-se para a preservação das praias, sensibilização ambiental dos cidadãos e 

promoção de acessibilidades nas zonas balneares. 

 

A posterior análise das fichas permitiu obter resultados que indicam o grau de 

cumprimento de determinados critérios subjacentes à atribuição e manutenção do 

galardão Bandeira Azul. 

 

Através do presente relatório relata-se o funcionamento do PNVBA 2011, apresentando-

se os resultados obtidos em cada zona balnear abrangida pelo Programa. 
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2.  PROGRAMA BANDEIRA AZUL 

A organização do Programa Bandeira Azul é assegurada por um Operador Nacional, 

Foundation for Environmental Education (FEE) que conta com a colaboração de 

interlocutores nos diversos países, sendo esse papel desempenhado em Portugal pela 

Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE). 

 

A ABAE é uma organização não-governamental de ambiente (ONGA), sem fins lucrativos 

e que visa a promoção de ações de sensibilização e educação ambiental da população, 

atribuindo prioridade aos grupos-alvo: jovens, decisores locais e público em geral. 

 

O nascimento do Programa da Bandeira Azul (PBA), então designado por Campanha 

Bandeira Azul, deu-se em 1987, no Ano Europeu do Ambiente. De referir que este ano o 

PBA comemora 25 anos de existência. 

 

 A necessidade de se proteger o ambiente marinho e costeiro e incentivar a realização de 

ações conducentes à resolução dos problemas aí existentes foi a principal razão para o 

surgimento deste programa que conta com o apoio da Comissão Europeia. O programa 

apresenta-se em três vertentes: praias; portos de recreio; e embarcações de recreio, 

tendo como instrumento o galardão "Bandeira Azul". 

 

2.1. CRITÉRIOS DO PROGRAMA DA BANDEIRA AZUL  

O galardão Bandeira Azul, símbolo de referência da qualidade ambiental que os 

portugueses reconhecem e valorizam é o resultado de candidaturas voluntárias de 

cumprimento dos critérios para as zonas balneares dos quais 23 são imperativos, 4 são 

guia e 2 não aplicáveis no nosso país, no caso das praias. Os critérios abrangem quatro 

capítulos: 

¶ qualidade da água - ausência absoluta de descargas e águas residuais industriais 

ou urbanas na área da zona balnear; tem de ser demonstrado que a água 

proveniente de eventuais descargas não afeta o ambiente; inexistência de 

acumulação de algas ou restos de materiais vegetais arrastados pelo mar na 
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zona balnear, expeto quando a referida vegetação se destinar a um uso 

específico, se encontrar num local destinado para esse efeito e não perturbar o 

conforto dos utentes da zona balnear, entre outros critérios; 

¶ informação e educação ambiental - existência de informação afixada na zona 

balnear e incluída no material para os turistas, sobre áreas ecologicamente 

sensíveis na costa, bem como sobre o comportamento a assumir nas áreas 

protegidas quando for o caso, entre outros; 

¶  gestão ambiental - nomeadamente, a comunidade onde se integra a zona 

balnear deverá ter um plano de ordenamento para a zona costeira e as atividades 

que aí se desenvolvem têm de estar de acordo com o referido plano; limpeza 

diária da zona balnear durante a época balnear sempre que tal se justifique; 

¶ segurança e serviços - existência de um serviço de assistência aos banhistas 

compreendendo os meios humanos e materiais; existência de planos de 

emergência e mecanismos para aviso da população em tempo útil, no caso de se 

prever ou de se constatar a poluição da zona balnear ou de esta se tornar 

insegura para os utentes, entre outros critérios.  

 

Relativamente aos portos de recreio tem sido realizado um esforço junto dos seus 

gestores, no sentido de melhorarem as suas infraestruturas, nas componentes ambiental 

e de segurança e, simultaneamente, de interiorizarem na sua gestão, hábitos de 

sensibilização ambiental dos seus utilizadores. 

 

A atribuição do galardão Bandeira Azul é feita a proprietários de embarcações de recreio 

que sigam os critérios do Código de Conduta para Embarcações; estes critérios 

pretendem estimular um comportamento adequado pelo respeito e encorajamento pela 

proteção do ambiente contribuindo para oceanos e rios mais limpos, protegendo em 

especial o ambiente marinho e fluvial (Código de Conduta para Embarcações disponível 

em www.abae.pt). 

 

A ABAE tem um empenhado trabalho em todo o território nacional, pautando-se pela 

isenção e rigor da informação, tornando-se uma verdadeira referência de qualidade, de 

http://www.abae.pt/
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voluntarismo e de cidadania, ou seja a verdadeira expressão da sociedade civil. Este seu 

galardão - Bandeira Azul - assume uma incontornável importância para os portugueses 

que identificam este símbolo como garantia de qualidade e bem-estar. 

 

Nas suas três vertentes, a candidatura ao galardão é totalmente voluntária e funciona 

simultaneamente como um atributo à promoção turística, em particular no caso das 

zonas balneares. Porém, se durante a época balnear uma zona balnear não cumprir um 

dos critérios imperativos, a bandeira pode ser retirada temporária ou definitivamente. 

 

2.2. GALARDÃO BANDEIRA AZUL 2011  

Em 2011, Portugal contou com 271 Praias e 14 Marinas com a Bandeira Azul. Durante a 

época balnear as zonas balneares galardoadas têm que cumprir as condições 

estabelecidas para a atribuição do galardão. É nesta fase do programa que durante os 

últimos anos se tem vindo a implementar o PNVBA, com vista a garantir a qualidade 

ambiental das zonas balneares que o galardão simboliza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Bandeira Azul 2011 na Praia de Valhelhas no concelho da Guarda (foto 

de Serafim Ventura)  
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O programa está direcionado para as zonas balneares galardoadas com a Bandeira Azul 

(figura 1), revestindo-se de uma importância redobrada, face à qualidade ambiental 

exigida. O projeto consiste na verificação de um determinado grupo de situações 

(envolvente, apoios de praia/equipamentos, areal, informação/educação ambiental e 

posto de praia) e é baseado nas observações realizadas por jovens vigilantes, durante os 

meses de julho e agosto. Deste programa de vigilância obtém-se informação com 

prontidão que, no caso de ocorrências anómalas, permite um rápido solucionamento dos 

problemas detetados. 

 

2.3. PARCERIAS/ APOIOS  

A verificação do cumprimento dos critérios Bandeira Azul continuou a ser assegurada 

com o apoio da Fundação Vodafone Portugal (figura 2 e anexo K) no âmbito do 

Protocolo Praia Saudável e que envolve os Municípios com zonas balneares 

galardoadas, Associações de Defesa do Ambiente, entre outras entidades. 

         

 Figura 2 ï Equipamentos Vodafone - Congida (Freixo de Espada à Cinta) ï acesso rápido às autoridades 

ï fotografia de Telma Gabriel / Foz do Mar (Caldas da Rainha) - Cadeira anfíbia ï fotografia de Maria 

João Dias e Alexandre Bárbaro / Terra-Estreita (Tavira) Boia Vodafone com o contacto do Nadador 

Salvador e posto de praia ï fotografia Nelly Brito 
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O Oceanário de Lisboa e o Programa Bandeira Azul uniram, mais uma vez, esforços, 

desenvolvendo, em comum, ações de divulgação e sensibilização ambiental (figura 3 e 

anexo K) no âmbito da sustentabilidade dos oceanos e das alterações climáticas. 

 

   

Figura 3 ï Cartaz do Oceanário de Lisboa afixado em painéis informativos - Furadouro (Ovar) ï 

fotografia de Joana Maciel / Praia da Tocha (Cantanhede) - fotografia de Joana Costa 

 

 

Dando continuidade à parceria iniciada em 2008 com o Projeto Ecopraias e no 

seguimento da aplicação da obrigatoriedade de existência de equipamentos de recolha 

seletiva no areal (figura 4). A ABAE e a UNILEVER ï Jerónimo Martins, Lda., 

designadamente, a marca OLÁ, asseguram a colocação destes equipamentos em cerca 

de 40 das praias galardoadas (anexo K), com o objetivo de reforçar as boas práticas 

ambientais. 

 

     
       

Figura 4 - Ecoponto Olá nas seguintes praias: Areia Branca (Lourinhã) ï fotografia de Maria João Dias e 

Alexandre Bárbaro/ Relógio (Figueira da Foz) / Praia de Mira (Mira) ï fotografias de Joana Costa 
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3. PROGRAMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA DA BANDEIRA AZUL 

Durante a época balnear as zonas balneares galardoadas têm que cumprir as condições 

estabelecidas para a atribuição do galardão. É nesta fase da programa que durante os 

últimos anos se tem vindo a implementar o PNVBA, com vista a garantir a qualidade 

ambiental das zonas balneares que o galardão simboliza. O programa está direcionado 

para as zonas balneares galardoadas com a Bandeira Azul, revestindo-se de uma 

importância redobrada, face à qualidade ambiental exigida. 

 

O projeto consiste na verificação de um grupo de situações (Envolvente, Apoios de 

Praia/Equipamentos, Areal, Informação/Educação Ambiental e Posto de Praia) e é 

baseado nas observações realizadas por jovens vigilantes, durante os meses de Julho e 

Agosto. Deste programa de vigilância obtém-se informação com prontidão que, no caso 

de ocorrências anómalas, permite um rápido solucionamento dos problemas detetados. 

 

Os principais objetivos do PNVBA são: 

Å Fomentar a recolha de informação que permita uma melhor gestão das zonas 

balneares; 

Å Promover a caracterização das zonas balneares galardoadas; 

Å Estimular o contacto direto dos jovens com a natureza e melhorar o conhecimento 

da realidade onde se inserem; 

Å Promover de modo saudável a ocupação dos tempos livres dos jovens com 

atividades de interesse coletivo; 

Å Contribuir para a formação de cidadãos participativos; 

Å Sensibilizar o utilizador para a necessidade da preservação das zonas balneares 

e envolventes. 

 

3.1. ENTIDADES ENVOLVIDAS 

A ABAE, como entidade coordenadora do PNVBA conta com o apoio/parceira de várias 

entidades e/ou particulares, tal como demonstrado na figura 5, tornando possível 

desenvolver o PNVBA com maior eficácia. A Associação define uma metodologia de 
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execução, seleciona os coordenadores regionais, formando-os, planeia os materiais a 

atribuir, é a responsável pela articulação com as entidades envolvidas; por fim, apresenta 

os resultados conclusivos consequentes das ações de vigilância realizadas pelos jovens. 

 

 

 

 

3.1.2. ENTIDADES PROMOTORAS 

Apesar de a quase totalidade das entidades promotoras corresponder a autarquias, 

existem outras entidades que podem promover o PNVBA, tais como:  

a) Associações inscritas no Registo Nacional das Associações Juvenis (RNAJ);  

b) Clubes desportivos, associações de modalidade e federações desportivas;  

c) Organizações nacionais não-governamentais;  

d) Instituições particulares de solidariedade social, misericórdias e mutualidades;  

e) Câmaras municipais e juntas de freguesia;  

f) Outras entidades privadas sem fins lucrativos.  

 

As entidades promotoras candidatam-se ao projeto PNVBA, enviando um o protocolo 

para a Associação Bandeira Azul Europa. Este protocolo tem como principias 

compromissos: assegurar o apoio logístico e o transporte normal dos jovens para a 

execução das suas tarefas no âmbito do PNVBA e providenciar os meios necessários 

Figura 5 ï Intervenientes no PNVBA 
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para a participação dos jovens inscritos nas atividades de educação ambiental 

desenvolvidas pelo Município no âmbito do Programa Bandeira Azul. 

 

3.1.3. FUNDAÇÃO VODAFONE PORTUGAL 

A Fundação Vodafone Portugal é uma instituição sem fins lucrativos destinada a 

promover, apoiar e realizar iniciativas que contribuam para acelerar a introdução da 

Sociedade da Informação, o combate à infoexclusão e difundir as tecnologias de 

Telecomunicações Móveis, bem como outras iniciativas de carácter social e filantrópico, 

contribuindo para a integração de todos os cidadãos, à luz dos valores da Vodafone e da 

Sociedade Portuguesa (Vodafone, 2007).  

 

No âmbito do PNVBA apoiou através da aquisição de materiais, tais como t-shirts e 

bonés e atribuição de telemóveis aos coordenadores.  

3.2. EXECUÇÃO DO PNVBA  

O PNVBA passa por diferentes fases, tal como demonstrado na figura 6: 

 

 

Figura 6 ï Diferentes fases do PNVBA 
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Fase 1 ð Definição do calendário, elementos e metodologias 

A preparação do PNVBA envolve um conjunto de ações, das quais depende o sucesso 

do mesmo; definem-se os coordenadores regionais, elementos essenciais do PNVBA e 

faz-se o acompanhamento do processo de candidatura das autarquias ao PNVBA, se 

possível, estabelecendo contacto com o técnico/monitor responsável pelo Programa 

Bandeira Azul dentro de cada autarquia.  

 

Fase 2 ð Formação de coordenadores Regionais  

Reunião com todos os coordenadores regionais. Nesta sessão é apresentada a 

metodologia a aplicar no ano em questão, esclarecendo possíveis dúvidas. No dia da 

formação é distribuído todo o material necessário para o desenvolvimento do PNVBA 

(fichas de visita de controlo, tabelas, etc.). A ação de formação decorre no mês de Maio 

ou Junho. 

 

Fase 3 - Apresentação dos coordenadores regionais a entidades parceiras 

Nesta fase os coordenadores regionais dirigem-se às entidades promotoras para que 

possam trocar contactos com as pessoas responsáveis e facilitar a comunicação entre 

parceiros. 

 

Fase 4 ð Formação de jovens vigilantes  

Fase de formação dos jovens vigilantes pelos coordenadores regionais. Os jovens 

recebem formação específica sobre as suas funções, direitos e deveres, além de um 

reforço na área da sensibilização ambiental. A formação decorre antes de cada turno, 

podendo ser dada na praia e/ou em sala. 

 

Fase 5 ð Implementação do PNVBA 

É a fase mais conhecida do PNVBA, onde os jovens, após adequada formação dada 

pelos respetivos coordenadores regionais, atuam nas praias preenchendo as fichas de 

visita de controlo e participando em diversas atividades. Esta fase desenrola-se nos 

meses de Julho e Agosto. 
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Fase 6 ð Elaboração das conclusões e divulgação dos resultados 

Após receção dos relatórios quinzenais elaborados pelos coordenadores regionais, cabe 

ao coordenador nacional elaborar um relatório final, onde se observa o 

cumprimento/incumprimento dos diversos critérios específicos de uma zona balnear 

galardoada com Bandeira Azul. Esta fase pode prolongar-se até ao mês de Novembro. 

 

3.3. COORDENADORES 

Os coordenadores são pessoas eleitas pela ABAE, responsáveis pelo funcionamento do 

PNVBA. Existe apenas um coordenador nacional que coordena todos os coordenadores 

regionais, assim como estabelece a ligação entre as entidades envolvidas. 

 

O coordenador nacional dá formação aos coordenadores regionais, toma conhecimento 

do funcionamento do PNVBA ao longo dos meses de Julho e Agosto, e, ao reunir todos 

os dados presentes nos relatórios quinzenais entregues pelos coordenadores regionais, 

analisa os dados dando origem ao presente relatório. 

 

Os coordenadores regionais têm um contacto mais direto com as autarquias e são 

responsáveis pela formação dos jovens vigilantes. 

 

Ao nível dos dados, os coordenadores regionais interpretam os resultados das fichas 

preenchidas pelos jovens vigilantes e enviam os mesmos, quinzenalmente, para a 

coordenação nacional. O PNVBA 2011 contou com a colaboração de uma coordenadora 

nacional e 25 coordenadores regionais. 

 

De acordo com as bandeiras azuis atribuídas foram selecionados coordenadores 

regionais de modo a abranger todas as praias e marinas/portos de recreio galardoados, 

apresentando-se na tabela 1 a identificação dos coordenadores, assim como a entidade 

a que pertencem e os concelhos coordenados pelos mesmos. 
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Tabela 1 - Apresentação dos coordenadores e entidades 

 

Nome do 
Coordenador/a 

Município Entidades 

Cátia Fernandes 
Caminha        

 
Viana do Castelo   

Raquel Cardoso 

Vila do Conde  
 

Esposende    

Matosinhos   

Porto   

Vila Nova de Gaia   

Telma Gabriel Freixo de Espada à Cinta 

 
 
 
  

Sandra Morais Macedo de Cavaleiros   

 

Joana Maciel 

Espinho     
 

Ovar     

Aveiro     

Hugo Marques Sever do Vouga 

 

Joana Costa 

Ílhavo     
 

Vagos    

Mira    

Cantanhede     

Figueira da Foz   

Fátima Vieira 

Pombal      
 

Leiria 

Nazaré   

Alcobaça 

Serafim Ventura Guarda    

 

Rui Marcao Abrantes   

 

Maria João Dias   
Alexandre Bárbaro 

Alcobaça 
Associação Pato 

Caldas da Rainha   

Peniche    

Lourinhã   
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Paulo Gouveia 

Torres Vedras     
 

Mafra   

Cascais 

Almada   

Sesimbra    

Ana Louro Mação   

 

Marta Oliveira Setúbal           

 

Vanessa Pereira 
Grândola   

 
Santiago do Cacém  

João Lança 
Sines    

 
Odemira   

Nelly Brito 

Aljezur    
 

Vila do Bispo  

Lagos  

Portimão   

Lagoa  

Silves  

Albufeira   

Loulé   

Faro   

Olhão     

Tavira   

Vila Real Stº Antº    

Henrique Ramos    Horta   

 
 

Orlando Guerreiro 

Angra do Heroísmo   
  

Praia da Vitória   

Nelson Medeiros 

Lagoa    
 

Ponta Delgada   

Ribeira Grande   

Vila Franca do Campo  

Povoação  

Simão Santos Stª Cruz da Graciosa 
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Henrique Simões Vila do Porto 

 

Carla França 

Funchal    
 

Ponta do Sol 

Porto Moniz    

Santa Cruz    

Santana     

S. Vicente    

Ana Isabel Gonçalves Porto Santo  

 

Filipa Nunes Neves 
Coordenação Nacional 

do PNVBA 

 

Total de 
Coordenadores - 26 

Total de Concelhos 
Abrangidos - 67 

Total de Entidades      
7 

 

 

A ABAE apostou, em primeiro lugar, em coordenadores (as) que já tinham participado em 

edições anteriores do PNVBA, e, nos casos em que não foi possível a renovação do(a) 

coordenador(a), procedeu-se à apreciação de candidatos através da avaliação da sua 

experiência profissional. Foi dada prioridade a candidatos com experiência na área da 

educação ambiental e na dinamização de atividades com jovens. Após conhecimento de 

todos os coordenadores regionais, procedeu-se a uma ação de formação para os 

mesmos. 

 

3.4. AÇÃO DE FORMAÇÃO DE COORDENADORES 

A ação de formação teve lugar nas instalações da Associação Bandeira Azul da Europa, 

no dia 28 de Maio de 2011 (figura 7). 

Estiveram presentes os Coordenadores Regionais, a Coordenadora Nacional do PNVBA 

e a Assessora do Programa Bandeira Azul.  
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3.5. JOVENS VIGILANTES 

Nas zonas balneares onde foi possível arranjar jovens vigilantes/ voluntários e 

colaboradores (figura 8), os coordenadores regionais deram formação a estes jovens 

(anexo I) que implementam o PNVBA no terreno através do preenchimento das fichas de 

visita às zonas balneares e posterior devolução ao coordenador/monitor. 

   
Figura 8 ï Jovens vigilantes acompanhados pela coordenadora regional Telma Gabriel, na Praia da 

Congida em Freixo de Espada à Cinta ï esq. ï fotografia de Telma Gabriel/ Jovens vigilantes no concelho 

de Gaia ï centro ï fotografia de Raquel Cardoso/ Jovem Vigilante na Praia da Crismina no concelho de 

Cascais ï dir. ï fotografia de Paulo Gouveia 

 

No sentido de se formar cidad«os participativos e ñambientalmenteò sensibilizados, os 

jovens são integrados nas ações ou atividades de educação e sensibilização ambiental 

desenvolvidas pelas autarquias, facto que se verificou com alguns dos vigilantes do 

PNVBA. 

Figuras 7 ï Ação de formação de Coordenadores Regionais 
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3.6. CALENDARIZAÇÃO ð TURNOS DE VIGILÂNCIA 

No presente ano, o PNVBA contou com 4 turnos, distribuídos ao longo dos meses de 

julho e agosto: 

¶ 1 º Turno: de 1 de julho a 14 de julho 

¶ 2º Turno: de 15 de julho a 28 de julho 

¶ 3º Turno: de 29 de julho a 11 de agosto 

¶ 4º Turno: de 12 de agosto a 25 de agosto 

 

Cada praia deve ser vigiada por 2 jovens em simultâneo, ou pelos próprios 

coordenadores regionais no caso de não existirem jovens, respeitando turnos de 10 dias. 

 

Nos fins-de-semana as zonas balneares são alvo de maiores pressões devido ao 

acréscimo de utentes em relação aos dias de semana. Desta forma, e caso seja possível, 

propõe-se que pelo menos num Sábado ou Domingo de cada semana seja feita uma 

ñvigil©nciaò, de modo que os resultados sejam mais representativos da realidade. 

 

3.7. DOCUMENTOS A ENTREGAR PELO COORDENADOR REGIONAL 

Ao longo do PNVBA, os coordenadores regionais procederam ao envio, para a 

Coordenação Nacional, dos seguintes documentos:  

1. Ficha de Visita de Controlo às Zonas Balneares (ABAE)  

2. Ficha de Visita de Controlo ñProjeto Praia Saud§velò (Funda­«o Vodafone 

Portugal)  

3. Ficha de Equipamentos do Posto de Praia  

4. Ficha do projeto Ecopraias  

5. Ficha das Marinas e Portos de Recreio  

6. Relatório Quinzenal - Autarquias  

7. Ficha de Avaliação - Jovens  

8. Plano de Visita às Praias  

9. Relatório Final  
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3.7.1. FICHA DE VISITA DE CONTROLO ÀS ZONAS BALNEARES (ABAE) 

A Ficha de Visita de Controlo às Zonas Balneares (Anexo A) foi elaborada pela ABAE e 

encontra-se dividida em 4 áreas: 

¶ Envolvente (10 questões); 

¶ Apoios de praia e equipamentos (11 questões); 

¶ Areal (13 questões); 

¶ Informação/Educação Ambiental (13 questões). 

 

A grande maioria das perguntas, t°m respostas fechadas (ñSimò ou ñN«oò). As restantes 

baseiam-se em datas (e.g. data do boletim analítico), entidades (e.g. entidade 

responsável pela emissão do boletim analítico) e quantitativos de banhistas e viaturas 

nos estacionamentos. A última pergunta da ficha destina-se à avaliação geral da zona 

balnear: zona balnear em cumprimento generalizado dos critérios, zona balnear com 

pequenos aspetos a melhorar, ou zona balnear com situações graves de incumprimento. 

 

Os resultados obtidos nesta ficha são posteriormente inseridos numa tabela e enviados 

para a coordenação nacional, quinzenalmente. 

 

3.7.2. FICHA DE VISITA DE CONTROLO òPROJETO PRAIA SAUDÁVELó 

A Ficha de Visita ñProjeto Praia Saud§velò (Anexo B) ® da autoria da Funda­«o Vodafone 

Portugal e tem como principal objetivo a verificação da conservação dos equipamentos 

doados pela Fundação e verificar a sua existência/não existência nos lugares que lhe são 

devidos. A Ficha vem acompanhada de um anexo com imagens de diferentes 

equipamentos para fácil identificação dos mesmos nas zonas balneares.  

 

Tal como a Ficha de Visita de Controlo às Zonas Balneares, baseia-se em respostas 

fechadas (ñSimò ou ñN«oò). Apenas uma das perguntas ® livre (Pergunta 1.3. Onde est§ 

localizada a mota de água?)  

A ficha é preenchida uma vez em cada turno (por zona balnear).  
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Duas questões destinam-se, exclusivamente, às praias acessíveis. O projeto das Praias 

Acessíveis é uma iniciativa da Comissão Nacional de Coordenação para o Ano Europeu 

das Pessoas com Deficiência, envolvendo as zonas balneares costeiras e interiores 

(designadas de acordo com o artigo 51º do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto), a 

concretizar com a assinatura de um protocolo entre vários intervenientes, como o 

Secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência 

(SNRIPD); a Direção Geral de Turismo (DGT); o Instituto da Água (INAG); a Direcção-

Geral da Autoridade Marítima (DGAM)/Instituto de Socorro a Náufragos (ISN) e as 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CONFAGRI, 2006).  

 

Para uma zona balnear ser considerada acessível devem estar garantidas as seguintes 

condições imperativas:  

¶ Ter fácil acesso pedonal e estacionamento ordenado e reservado Garantir o 

acesso de nível ao areal/zona balnear através de rampas Implantar passadeiras 

até à zona de toldos e outros equipamentos e o mais próximo da água possível  

¶ Disponibilizar instalações sanitárias adaptadas e situadas em local de fácil acesso 

Garantir o acesso ao serviço de primeiros socorros  

¶ Garantir a presença de nadadores salvadores com formação específica  

 

As praias candidatas e que satisfaçam as exigências de acessibilidade serão 

galardoadas com a bandeira ñPraia Acess²velò (figura 9).   

 

Figura 9 ï Praia acessível com a respetiva bandeira de acessibilidade hasteada na praia de Loulé Velho, 

concelho de Loulé (fotografia de Nelly Brito) 
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Assim, na ficha de visita de controlo ñProjeto Praia Saud§velò pode-se encontrar questões 

específicas para as praias acessíveis, através das quais se pretende tomar conhecimento 

dos equipamentos/recursos humanos existentes que permitem tornar acessíveis as 

praias portuguesas às pessoas com mobilidade condicionada. As questões são: 

¶ A praia tem cadeiras anfíbias doadas pela Fundação Vodafone Portugal? 

¶ Existem na praia elementos responsáveis pelo manuseamento das cadeiras 

anfíbias (tiralôs)? 

 

3.7.3. FICHA DE EQUIPAMENTOS DO POSTO DE PRAIA 

Ficha de equipamentos do posto de praia é onde são identificados os principais recursos 

materiais que ajudam os Nadadores-Salvadores (anexo C) no desempenho das suas 

funções. O material identificado compreende um conjunto de apetrechos destinados a 

socorrer qualquer pessoa em perigo de afogamento e permitir que sejam prontamente 

administrados os primeiros socorros aos sinistrados. A ficha tem como anexo as imagens 

correspondentes aos equipamentos a verificar e é preenchida uma vez em cada turno 

(por zona balnear). 

 

3.7.4. FICHA DO PROJETO ECOPRAIAS 

Surge da parceria entre a ABAE e a UNILEVER ï Jerónimo Martins, Lda., 

designadamente, a marca OLÁ.  

Através de 7 questões é possível verificar o estado dos ecopontos, nomeadamente em 

relação à limpeza, conservação, entre outros aspetos (anexo E). 

 

3.7.5. FICHA DE VERIFICAÇÃO ð PORTOS DE RECREIO E MARINAS 

Ficha destinada a verificar os critérios subjacentes à atribuição do galardão Bandeira 

Azul a uma marina ou porto de recreio (anexo F). É preenchida uma vez em cada turno, 

pelo coordenador regional. 

 

3.7.6. RELATÓRIO QUINZENAL - AUTARQUIAS 

O relatório quinzenal manteve-se no presente ano, após ter sido criado em 2007. A sua 

criação teve como base a necessidade de conhecimento, pela parte das autarquias, de 
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eventuais ocorrências que se verificam em zonas balneares. Desta forma, os jovens 

vigilantes, ao observarem situações anómalas, contactam o seu coordenador regional; 

este verifica ñin situò a ocorr°ncia, anota-a e faz chegar o relatório à Coordenação 

Nacional. 

 

Por conseguinte, existem duas situações distintas: 

¶ Situações urgentes - por exemplo uma descarga de esgoto diretamente na praia. 

O coordenador regional deve entrar em contacto com a coordenação nacional o 

mais rapidamente possível. 

¶ Situações de incumprimentos regulares - por exemplo a presença constante de 

animais no areal. Estes incumprimentos que regularmente se repetem devem ser 

apresentados no relatório quinzenal e enviados para a Coordenação Nacional, de 

modo a serem encaminhados para a respetiva autarquia. 

A ficha é preenchida uma vez em cada turno. 

 

3.7.6. FICHA DE AVALIAÇÃO - JOVENS 

A ficha de avaliação destina-se aos jovens vigilantes. Estes, numa escala de 1 a 5, 

avaliaram o PNVBA em geral, a importância do seu trabalho na praia, a ação de 

formação e a relação com o/a coordenador/a regional. 

 

Por fim, é pedido que identifiquem o que mais gostaram, o que menos gostaram e se 

voltariam a participar no PNVBA (anexo H). 

 

3.7.7. RELATÓRIO FINAL 

Através do relatório final pretende-se que o coordenador foque os seguintes pontos: 

¶ Apresentação sucinta dos resultados de cada zona balnear; 

¶ Identificação dos principais problemas/qualidades de cada zona balnear; 

¶ Apresentação das atividades desenvolvidas pelos jovens vigilantes, assim como 

as suas opiniões (em geral, alguns comentários, ideias, ou sugestões dadas 

pelos jovens); 

¶ Pontos fortes/fracos do PNVBA; 
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¶ Apontar possíveis melhorias no PNVBA. 

3.8. MATERIAL 

Os coordenadores receberam o seguinte material: 

¶ T-shirts (para os jovens vigilantes) 

¶ Bonés (para os jovens vigilantes) 

¶ Panfletos (para os jovens vigilantes, autarquias, concessionários, etc.) 

Os guarda-sóis (para os jovens vigilantes desenvolverem atividades) e pinças (para 

recolha de lixo - para os jovens vigilantes desenvolverem atividades), não foram enviados 

novamente. Uma vez que já tinham sido distribuídos no ano anterior foram aproveitados 

para este novo PNVBA, porque a maioria dos coordenadores regionais manteve-se e 

como tal foi possível fazer aproveitamento desse material. 

 

Foram também distribuídos telemóveis (ou cartões de telemóvel) aos coordenadores 

regionais. 

4. CONCURSOS 

No seguimento de ano passado e continuando a premiar com o intuito de envolver 

localmente e premiar o esforço dos municípios e concessionários das zonas balneares a 

Coordenação Nacional do Programa Bandeira Azul lançou 3 Concursos distintos, a 

saber: a melhor atividade de educação ambiental em que se premeia a criatividade, 

abrangência e adequação, e o segundo concurso pretende premiar o melhor 

concessionário no que respeita à sua conduta e práticas de respeito e sensibilização na 

§rea que ocupa e de fotografia sob o tema ñMar ï tradi­«o e recursosò zonas balneares 

costeiras e fluviais. O concurso de fotografia diversificou-se ainda nas seguintes 

categorias: biodiversidade e ecossistemas marinhos; meios de transporte e atividade 

portuária; turismo e desportos náuticos; faróis e outras estruturas ligadas ao mar; 

profissões ligadas ao mar; poluição e gastronomia. De referir que os concursos têm o 

apoio oficial da Fundação Vodafone Portugal. 
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Os coordenadores regionais tiveram um papel ativo no concurso de melhor 

concessionário, tendo realizado inspeções periódicas aos inscritos. Quanto ao concurso 

de fotografia, divulgaram a iniciativa junto dos jovens vigilantes. 

5. RESULTADOS 

Podiam candidatar-se ao desenvolvimento do PNVBA, as entidades seguintes: 

a) Associações inscritas no Registo Nacional das Associações Juvenis (RNAJ); 

b) Clubes desportivos, associações de modalidade e federações desportivas; 

c) Organizações nacionais não-governamentais; 

d) Instituições particulares de solidariedade social, misericórdias e mutualidades; 

e) Câmaras municipais e juntas de freguesia; 

f) Outras entidades privadas sem fins lucrativos. 

 

Seguidamente é apresentada uma tabela com o resumo de todas as entidades 

promotoras do PNVBA 2011 (tabela 2). 

 

 
Tabela 2 ï Entidades promotoras do PNVBA 2011 

 

Região Concelho Entidade promotora PNVBA 2011 

N
o

rt
e 

Caminha       Sem entidade promotora 

Viana do Castelo   Sem entidade promotora 

Esposende    Câmara Municipal de Esposende 

Vila do Conde Câmara Municipal de Vila do Conde 

Matosinhos   Sem entidade promotora 

Freixo de Espada à Cinta Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta 

Porto   Sem entidade promotora 

Vila Nova de Gaia   Sem entidade promotora 

Espinho    Sem entidade promotora 

Macedo de Cavaleiros   Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 

C
e

n
tr

o 

Ovar     Sem entidade promotora 

Sever do Vouga   Sem entidade promotora 

Aveiro     Sem entidade promotora 

Ílhavo    Sem entidade promotora 
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Vagos    Sem entidade promotora 

Mira    Sem entidade promotora 

Cantanhede     Sem entidade promotora 

Figueira da Foz   Sem entidade promotora 

Leiria Sem entidade promotora 

Pombal     Sem entidade promotora 

T
e

jo
 

Nazaré   Sem entidade promotora 

Caldas da Rainha   
Câmara Municipal de Caldas da Rainha com a 

colaboração de 3 estagiárias 

Peniche    
Colaboração de 3 jovens da Associação da 

Juvenil de Peniche 

Lourinhã   
Câmara Municipal da Lourinhã com a 

colaboração de 6 jovens do programa Projovem 

Alcobaça Sem entidade promotora 

Torres Vedras    Sem entidade promotora 

Mafra   Sem entidade promotora 

Cascais 
Câmara Municipal de Cascais com a colaboração 

de 6 jovens do programa Maré Viva 

Almada   Sem entidade promotora 

Sesimbra    Sem entidade promotora 

Abrantes   Sem entidade promotora 

Guarda   
5 Colaboradores do Parque de Campismo e 

Merendas 

Mação   Sem entidade promotora 

A
le

n
te

jo 

Sesimbra  Sem entidade promotora 

Setúbal           Câmara Municipal de Setúbal 

Grândola  Sem entidade promotora 

Santiago do Cacém  Sem entidade promotora 

Sines   Sem entidade promotora 

Odemira   Sem entidade promotora 

A
lg

a
rv

e 

Aljezur   Câmara Municipal de Aljezur 

Vila do Bispo Sem entidade promotora 

Lagos  Sem entidade promotora 

Portimão   Sem entidade promotora 

Lagoa  Sem entidade promotora 

Silves  Câmara Municipal de Silves  

Albufeira   Sem entidade promotora 

Loulé   Câmara Municipal de Loulé 

Faro   Sem entidade promotora 



                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 30 
 

Olhão     Sem entidade promotora 

Tavira   Sem entidade promotora 

Vila Real Santo António    Sem entidade promotora 

A
ç
o

re
s 

Horta   Câmara Municipal da Horta 

Angra do Heroísmo   Colaboração de 2 jovens da associação Gê-
Questa  Praia da Vitória   

Lagoa   Sem entidade promotora 

Ponta Delgada   Sem entidade promotora 

Ribeira Grande   Sem entidade promotora 

Santa Cruz da Graciosa Sem entidade promotora 

Vila Franca do Campo  Sem entidade promotora 

Vila do Porto  Sem entidade promotora 

Povoação  Sem entidade promotora 

M
a

d
e

ir
a 

Funchal   Sem entidade promotora 

Ponta o Sol Sem entidade promotora 

Porto Moniz    Sem entidade promotora 

Santa Cruz    Sem entidade promotora 

Santana     Sem entidade promotora 

S. Vicente    Sem entidade promotora 

Porto Santo  Sem entidade promotora 

 

 

Para a correta análise dos resultados, deve ter-se em conta alguns aspetos:  

¶ Por vezes, em algumas praias, foram realizadas poucas vigilâncias. Este facto 

pode ter resultado da falta de jovens e, por conseguinte, foram os próprios 

coordenadores que se dirigiram às zonas balneares e preencheram as fichas, não 

tendo cumprido as 10 vigilâncias por turno. Assim, observa-se que quanto menor 

o número de vigilâncias efetuadas, maior a probabilidade de se obter resultados 

menos favoráveis. Eis um exemplo:  

o Na praia X foram feitas 4 vigilâncias no 1º turno  

Observou-se que, no último dia a praia encontrava-se suja com lixo.  

o Na praia Y foram feitas 10 vigilâncias no 1º turno  

Observou-se que, no último dia a praia encontrava-se suja com lixo.  
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Apesar de, em ambos os casos, se ter observado, num único dia, apenas um 

incumprimento (e supondo que este foi o único incumprimento identificado), os resultados 

finais das duas praias seriam os seguintes: 

 

Zona balnear Total de vigilâncias Cumprimentos Incumprimentos 

X 4 99,8% 0,2% 

Y 10 99,4% 0,6% 

 

Por conseguinte, deve-se ter em conta o número total de vigilâncias, que a ABAE teve o 

cuidado de identificar, em cada zona balnear.  

¶ Além do número total de vigilâncias, deve-se ter em mente que, ao longo dos 

turnos, os jovens que efetuaram as vigilâncias vão alternando. Este simples 

facto pode provocar interpretações diferentes, de um turno para o outro. 

Algumas perguntas da ficha poderão, por este motivo, ser respondidas de 

forma diferente.  

¶ Os resultados percentuais das zonas balneares nem sempre são indicativos 

da qualidade/não qualidade da praia. Como exemplo, uma zona balnear com 

valores percentuais de incumprimentos na ordem dos 70% não significa, 

necessariamente, que esta apresente más condições de higiene, segurança 

ou outras. Os valores podem derivar de aspetos que não influenciam 

diretamente a qualidade da mesma. Não podemos esquecer que as fichas de 

visita de controlo contêm questões relativas aos critérios que qualquer zona 

balnear galardoada é obrigada a cumprir. Além dos critérios relacionados com 

a qualidade da água, do areal, das infraestruturas e equipamentos, existem 

outros, tais como: 

o Os critérios da Bandeira Azul não se encontram afixados;  

o Não existem listas ou calendários de atividades de educação 

ambiental acessíveis à consulta pelo público.  

Facilmente se conclui que uma praia, por não ter afixado um conjunto de documentos 

que são obrigatórios em zonas balneares galardoadas, pode ser classificada como praia 

com qualidade. O que se avalia é a capacidade das autarquias em manterem os critérios 

do PBA nas suas praias.  
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A classificação final da zona balnear foi atribuída de acordo com os seguintes critérios: 

Percentagem de 
cumprimentos 

Classificação Final 

100% a 90% Zona balnear em cumprimento generalizado dos critérios 

89,99% a 85% Zona balnear com pequenos aspetos a melhorar 

84,99% a 70% Zona balnear com situações evidentes de incumprimento 

Ò 69,99% Zona balnear com situações graves de incumprimento 
 

5.1. BALANÇO DAS ZONAS BALNEARES 

Os resultados de cada zona balnear encontram-se em anexo (Anexo G). Além das 

percentagens de cumprimentos/incumprimentos também estão discriminadas as falhas 

específicas encontradas.  

 

Relativamente aos resultados em anexo, a análise de cada concelho contem as 

seguintes tabelas:  

¶ Tabela de resultados da Ficha de Visita de Controlo às Zonas Balneares (ABAE);  

¶ Tabela de resultados da Ficha de Visita de Controlo ñProjeto Praia Saud§velò 

(Fundação Vodafone Portugal) ï tabela de análise dos principais incumprimentos 

verificados nas zonas balneares, com apresentação do número de zonas 

balneares acessíveis;  

¶ Tabela de resultados da Ficha do Projeto Ecopraias (Marca Olá) ï tabela de 

análise dos principais problemas verificados nos ecopontos;  

¶ Tabela de resultados da Ficha de Equipamentos de Salva-Vidas.  

 

5.2. BALANÇO DAS ZONAS BALNEARES FLUVIAIS 

No presente ano de 2011, foram galardoadas sete zonas balneares com a Bandeira Azul: 

Fraga da Pegada e Ribeira na Albufeira do Azibo (Macedo de Cavaleiros), Quinta do 

Barco (Sever do Vouga), Congida (Freixo de Espada à Cinta) Valhelhas (Guarda), 

Carvoeiro (Mação) e Aldeia do Mato (Abrantes).  
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Na tabela 3 estão representadas as percentagens de cumprimentos e incumprimentos 

nas Praias Fluviais. Tal como registado em anos anteriores, estas continuam e possuir 

níveis elevados de cumprimentos.  

 

Tabela 3 ï Percentagens de cumprimentos e incumprimentos nas Praias Fluviais 
 

Concelho Praia % Cumprimentos % Incumprimentos 

Macedo de 
Cavaleiros   

Fraga da Pegada - Albufeira do Azibo 100% 0% 

Ribeira - Albufeira do Azibo 100% 0% 

Sever do Vouga  Quinta do Barco 91,76% 8,24% 

Freixo de 
Espada à Cinta    

Rio Douro - Congida 92,90% 7,10% 

Abrantes   Aldeia do Mato 89,20% 10,8% 

Guarda   Valhelhas 84,58% 15,42% 

Mação   Carvoeiro 100% 0% 

Total 94% 6% 

 

5.3. BALANÇO DAS MARINAS  

Tal como referido anteriormente foram galardoadas 14 Marinas/ Portos de Recreio e na 

tabela 4 estão apresentados os resultados das visitas realizadas pelos coordenadores 

regionais. 

Tabela 4 ï Resultados das Marinas/Portos de Recreio 

Região Porto de Recreio/Marina Observações 

Tejo 

Porto de Recreio Oeiras 

-Não existe telefone público ou de emergência perto do plano de 
água 
- A localização dos equipamentos de primeiros socorros não está 
devidamente assinalada 
- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 

Marina do Parque das 
Nações 

- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 
- A estação de abastecimento existente não tem combustível 

Alentejo 

 Marina de Tróia 

- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 
- O telefone público ou de emergência encontra-se disponível 
apenas no horário da marina 

Porto de Recreio Sines 

 - Não existe equipamento de bombagem por aspiração de líquidos 
poluentes existentes no interior das embarcações 
- Não existe equipamento de bombagem por aspiração de esgotos 
dos sanitários das embarcações 
- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 

Amieira Marina 
- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 
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- O telefone público ou de emergência encontra-se disponível 
apenas no horário da marina 
- A localização dos equipamentos de primeiros socorros não está 
devidamente assinalada 
- O equipamento de combate a incêndio não se encontra 
disponível e operacional 24 horas por dia 

Algarve 

Marina de Lagos  -  A Bandeira Azul não está hasteada (verificado em Agosto) 

Marina de Portimão  - A Bandeira Azul não está hasteada (verificado em Agosto) 

Marina de Vilamoura  - Cumprimento da totalidade dos requisitos 

Marina de Albufeira  - Cumprimento da totalidade dos requisitos 

Madeira Marina do Funchal   - Cumprimento da totalidade dos requisitos 

Açores 

Marina da Horta 

- Não está informação afixada sobre:  
     - Bandeira Azul individual para proprietários de embarcações 
     - Mapa com localização das instalações na Marina 
     - Atividades de educação ambiental a realizar na Marina 
- Não existe equipamento de bombagem por aspiração de esgotos 
dos sanitários das embarcações 
- Existem obras de reconstrução/expansão em curso na 
proximidade da Marina 
- A localização dos equipamentos de primeiros socorros não está 
devidamente assinalada 

Marina da Ponta 
Delgada 

 - Não está informação afixada sobre:  
     - Bandeira Azul individual para proprietários de embarcações 
     - Comportamentos a adotar nas áreas sensíveis 
     - Atividades de educação ambiental a realizar na Marina 
- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 
- A localização dos equipamentos de primeiros socorros não está 
devidamente assinalada 

Marina dõ Angra do 
Heroísmo 

 - O equipamento de bombagem por aspiração de líquidos 
poluentes existentes no interior das embarcações e o equipamento 
de bombagem por aspiração de esgotos dos sanitários das 
embarcações, não existem fisicamente nas instalações. No 
entanto há um protocolo com uma empresa local que fornece este 
serviço em qualquer momento que seja necessário 
- Existem obras de reconstrução/expansão em curso na 
proximidade da Marina 

Marina da Vila (Vila 
Franca do Campo) 

 - Não está informação afixada sobre:  
          - Programa Bandeira Azul/ Critérios 
          - Bandeira Azul individual para proprietários de embarcações 
          - Precauções contra riscos de poluição devido a esgotos de 
bordo 
         - Atividades de educação ambiental a realizar na Marina 
- O código de conduta ambiental não é entregue ao proprietário de 
cada embarcação à chegada 
- Não existe equipamento de bombagem por aspiração de líquidos 
poluentes existentes no interior das embarcações 
- Não existe equipamento de bombagem por aspiração de esgotos 
dos sanitários das embarcações 
- Não existem meios de transporte sustentáveis até ao centro 
urbano mais próximo, disponíveis ao público 
-Não existe telefone público ou de emergência perto do plano de 
água 
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5.4. BALANÇO DOS CONCELHOS 

O PNVBA 2011 abrangeu 67 municípios, incluindo regiões autónomas dos Açores e da 

Madeira, sendo os seus resultados finais apresentados na tabela 5. 

 

Tabela 5 ï Síntese dos resultados obtidos pelos distritos galardoados 

Distrito/ Região 
Autónoma 

Município 

Ficha de visita de controlo 
às zonas balneares 

Balanço por Distrito 

 Cumprimentos  Incumprimentos Cumprimentos  Incumprimentos 

Viana do 
Castelo 

Caminha 100,00% 0,00% 
99,88% 0,12% 

Viana do Castelo 99,75% 0,25% 

Braga Esposende 94,74% 5,26% 94,74% 5,26% 

Porto 

Vila do Conde 99,32% 0,68% 

99,41% 
 

0,59% 
 

Matosinhos 99,27% 0,73% 

Porto 99,05% 0,95% 

Vila Nova de Gaia 100,00% 0,00% 

Bragança 

Freixo de Espada 
à Cinta 

92,90% 7,10% 

96,45% 3,55% 
Macedo de 
Cavaleiros 

100,00% 0,00% 

Aveiro 

Espinho 90,10% 9,90% 

89,30% 10,70% 

Ovar 85,44% 14,56% 

Sever do Vouga 91,76% 8,24% 

Aveiro 86,62% 13,38% 

Ílhavo 92,14% 7,86% 

Vagos 89,77% 10,23% 

Coimbra 

Mira 91,93% 8,07% 

90,59% 9,41% Cantanhede 95,45% 4,55% 

Figueira da Foz 84,38% 15,63% 

Guarda Guarda 94,89% 5,11% 94,89% 5,11% 

Leiria 

Pombal 97,73% 2,27% 

97,05% 2,95% 

Leiria 97,73% 2,27% 

Nazaré 97,73% 2,27% 

 

Alcobaça 96,34% 3,66% 

Caldas da Rainha 99,24% 0,76% 

Peniche 93,51% 6,49% 

Santarém Abrantes 90,91% 9,09% 95,45% 4,55% 
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Mação 100,00% 0,00% 

Lisboa 

Lourinhã 95,41% 4,59% 

89,74% 10,26% 
Torres Vedras 85,26% 14,74% 

Mafra 92,68% 7,32% 

Cascais 85,60% 14,40% 

Setúbal 

Almada 86,01% 13,99% 

93,02% 6,98% 

Sesimbra 89,06% 10,94% 

Setúbal 93,89% 6,11% 

Grândola 96,31% 3,69% 

Santiago do 
Cacém 

95,45% 4,55% 

Sines 82,56% 17,44% 

Beja Odemira 79,83% 20,17% 79,83% 20,17% 

Faro 

Aljezur 99,62% 0,38% 

95,40% 4,60% 

Vila do Bispo 91,96% 8,04% 

Lagos 94,74% 5,26% 

Portimão 95,00% 5,00% 

Lagoa 94,70% 5,30% 

Silves 93,75% 6,25% 

Albufeira 95,99% 4,01% 

Loulé 98,86% 1,14% 

Faro 89,99% 10,01% 

Olhão 97,54% 2,46% 

Tavira 99,43% 0,57% 

Vila Real Stº Antº 93,24% 6,76% 

Açores 

Horta 89,96% 10,04% 

85,81% 14,19% 

Angra do 
Heroísmo 

85,37% 14,63% 

Praia da Vitória 91,65% 8,35% 

Lagoa 88,35% 11,65% 

Ponta Delgada 84,09% 15,91% 

Ribeira Grande 85,23% 14,77% 

Santa Cruz da 
Graciosa 

86,22% 13,78% 

Vila Franca do 
Campo 

85,61% 14,39% 

Povoação 81,82% 18,18% 

Vila do Porto 79,83% 20,17% 
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Madeira 

Funchal 93,52% 6,48% 

93,06% 6,94% 

Ponta do Sol 91,76% 8,24% 

Porto Moniz 93,18% 6,82% 

Santa Cruz 95,95% 4,05% 

Santana 86,36% 13,64% 

S. Vicente 92,90% 7,10% 

Porto Santo 97,73% 2,27% 

 

5.5. BALANÇO DE PORTUGAL 

O PNVBA foi implementado em 67 concelhos que é a totalidade dos concelhos 

abrangidos pelo Programa Bandeira Azul. De referir que inicialmente o galardão foi 

atribuído a 68 concelhos, no entanto em algumas praias a Bandeira Azul não foi 

hasteada, neste caso especifico foi a Praia da Preguiça, no concelho de Velas nos 

Açores, que por ser a única praia do concelho, reduzindo assim o número inicial de 

concelhos. 

 

Portugal atingiu valores de cumprimento (gráfico 1) elevados, de 92,97%, o que permite 

demonstrar a qualidade das zonas balneares portuguesas, assim como o empenho das 

autarquias que demonstram que são merecedoras da atribuição da Bandeira Azul às 

suas praias. 

 

Gráfico 1 ï Percentagem de cumprimentos agrupado por concelhos 

 



                                                                                               Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2011 

Associação Bandeira Azul Europa 38 
 

6. ANÁLISE DOS RESULTADOS  

6.1. FICHA DE VISITA DE CONTROLO ÀS ZONAS BALNEARES (ABAE) 

De acordo com os resultados obtidos através da análise das respostas da Ficha de Visita 

de Controlo às zonas balneares (preenchida pelos jovens vigilantes ou coordenadores 

regionais), foi possível classificar as praias de acordo com o seu nível de cumprimento 

dos critérios do Programa Bandeira Azul (tabela 6).  

 

Tabela 6 ï Percentagem geral de cumprimentos dos concelhos 

Classificação Nº concelhos % Cumprimentos 

Zona balnear em cumprimento generalizado dos critérios 47 95,53% 

Zona balnear com pequenos aspetos a melhorar 14 86,78% 

Zona balnear com situações evidentes de incumprimento 6 82,09% 

 

Foram analisados 67 concelhos e tal como está representado na tabela 6 e gráfico 2, 

cerca de 70% dos concelhos apresentam cumprimento generalizado dos critérios, 

aproximadamente 21% apresentam pequenos aspetos a melhorar e 9% apresentam 

situações evidentes de incumprimento. Resumido cerca de 91% dos concelhos 

apresentam bons níveis de cumprimentos. 

 

 

Gráfico 2 ï Percentagem geral do nível de cumprimentos dos concelhos com praias Bandeira Azul 
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Os concelhos que mais se destacam com valores de cumprimento acima dos 90%, são, 

Viana do Castelo, Braga, Porto, Bragança, Coimbra, Guarda, Leiria, Santarém, Setúbal, 

Faro e Madeira. Por outro lado Beja é o concelho com maior nível de incumprimentos, 

cerca de 20%, no entanto comparativamente com o ano anterior teve uma melhoria em 

cerca de 7%. 

 

De destacar o empenho bastante positivo que todos os distritos mostram em cumprir os 

critérios da Bandeira Azul durante a época balnear. 

 

Foi feita uma análise dos principais incumprimentos registados nas praias, por região. Na 

tabela 7 estão destacados os incumprimentos mais repetidos por todas as regiões, são 

eles: informação geral, pisoteio, presença de animais, venda ambulante, sinalização de 

usos, estacionamento e lixo. Com base nesta informação foi possível elaborar o gráfico 3, 

onde se destaca o mesmo incumprimento em todas as regiões, que é a falta de 

informação geral. 

 

Tabela 7- Compilação dos principais incumprimentos por região em percentagem 

 

  
Compilação dos principais tipos de incumprimentos verificados (%) 

Regiões 
Nr. 

praias 
total 

Informação 
geral 

Pisoteio 
Presença 

de 
Animais 

Venda 
ambulante 

Sinalizaçã
o de usos 

Estacion
amento 

Lixo 

Norte 63 7,9 6,3 0,0 7,9 0,0 0,0 4,8 

Centro 18 61,1 33,3 11,1 5,6 22,2 5,6 27,8 

Lisboa 
e Vale 
do Tejo 

45 73,3 26,7 2,2 4,4 48,9 13,3 8,9 

Alentejo 21 90,5 23,8 9,5 0,0 47,6 9,5 9,5 

Algarve 74 66,2 1,4 9,5 1,4 1,4 16,2 0,0 

Açores 31 80,6 0,0 3,2 3,2 12,9 16,1 19,4 

Madeira 15 60,0 0,0 0,0 0,0 13,3 0,0 6,7 

Total 267 62,8 13,1 5,1 3,2 20,9 8,7 11,0 
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A falta de informação de uma forma geral é de facto o incumprimento detetado mais 

vezes em todas as praias com Bandeira Azul. O tipo de informação em falta considerada 

é: Sinalização das Instalações Sanitárias, Sinalização do Posto de Primeiros Socorros, 

Critérios da Bandeira Azul, Endereços Úteis, Informação sobre a qualidade da água, 

Mapa com localização das colheitas das análises de água e delimitação da área 

galardoada, Orientações sobre segurança na praia, Informação sobre recursos naturais, 

Listas ou calendários com as atividades de educação ambiental e Código de conduta. 

 

Constatou-se que o tipo de informação em falta que se repete mais vezes é a falta de 

informação dos recursos naturais (tabela 8). Considera-se essencial que as entidades 

promotoras apostem nesta lacuna, porque daqui advém uma melhor informação aos 

banhistas, que contribuirá à preservação e conservação dos valores naturais das zonas 

costeiras. 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 ï Percentagem do tipo de incumprimentos por região 
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Tabela 8 ï Informação em falta  

 

Tipo de informação em falta Número de praias com 
informação em falta 

Sinalização das Instalações Sanitárias 6 

Sinalização do Posto de Primeiros Socorros 7 

Critérios da Bandeira Azul 7 

Endereços Úteis 3 

Informação sobre a qualidade da água 6 

Mapa com localização das colheitas das análises de água e 
delimitação da área galardoada 

7 

Orientações sobre segurança na praia 11 

Informação sobre recursos naturais 137 

Listas ou calendários com as atividades de educação ambiental 15 

Código de conduta 3 

 

6.2. FICHA DE VISITA DE CONTROLO òPROJETO PRAIA SAUDÁVELó (FUNDAÇÃO 

VODAFONE PORTUGAL)  

Registou-se que a maioria das praias tem afixado os cartazes de segurança com a 

imagem da Fundação Vodafone, no entanto são poucas as praias com mota-de-água. 

Nos casos em que a zona balnear é classificada como Praia Acessível, denota-se, na 

grande maioria, ausência de cadeiras anfíbias doadas pela Fundação Vodafone Portugal. 

De referir que nos casos onde existem os tiralôs existem elementos responsáveis pelo 

seu manuseamento. 

 

6.3. FICHA DE EQUIPAMENTOS DO POSTO DE SALVA-VIDAS 

Observou-se que de uma forma geral os nadadores-salvadores têm ao seu dispor a 

totalidade dos equipamentos necessários. No anexo G é feita a descrição exaustiva de 

todos os equipamentos ausentes por cada praia.  

 

6.4. FICHA DE VISITA DE CONTROLO ð PROJETO ECOPRAIAS 

Os ecopontos Olá apresentam, na sua totalidade, um bom estado de conservação e 

higiene. No anexo G está feita uma análise detalhada de cada praia. 
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7. ANÁLISE DOS RESULTADOS ð JOVENS VIGILANTES 

Na tabela 7 estão apresentados os resultados finais relativos ao número de jovens 

vigilantes participantes no PNVBA 2011. 

 

Tabela 9 ï Jovens Vigilantes no PNVBA 2011 

Região 
N.º 

Praias 
Região 

N.º 
expectável de 
jovens (2 por 

praia/turno) 

N.º mínimo 
expectável de 
jovens (1 por 

praia/turno) 

Jovens Vigilantes 
e voluntários 

Norte 63 504 252 17 

Centro 18 144 72 1 

Lisboa e Vale Tejo 45 360 180 28 

Alentejo 21 168 84 2 

Algarve 74 592 296 30 

Açores 31 0 0 27 

Madeira 15 0 0 0 

Total 267 1768 884 105 

 

No presente ano, Portugal teve um total de 267 praias com Bandeira Azul, 63 no Norte, 

18 no Centro, 45 em Lisboa e Vale do Tejo, 21 no Alentejo, 74 no Algarve, 31 nos Açores 

e 15 na Madeira. 

 

De referir que foram apresentadas no início da época balnear 271 praias com Bandeira 

Azul, mas 4 foram retiradas, por isso a vigilância só decorreu nas praias em que se 

manteve toda a época balnear. 

 

Na tabela 7 apresenta-se o número espectável de jovens, tendo em conta o número de 

praias por região, multiplicando por 2 jovens por turno admitindo ainda que são quatro 

turnos. O número mínimo espectável de jovens é considerando que a vigilância é feita 

por 1 jovem por turno. 

 

Em anos anteriores o PNVBA contou com a colaboração do IPJ para a colocação de 

jovens nas praias através do programa OTL. Devido aos atuais cortes orçamentais, este 

ano o PNVBA não pode contar com a participação desta entidade. 
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Verificou-se portanto um decréscimo acentuado no número de jovens vigilantes por todo 

o país. Apesar desta situação irregular, algumas autarquias e associações em 

colaboração com coordenadores regionais conseguiram inserir jovens vigilantes, 

voluntários e colaboradores no âmbito deste programa.  

 

Deste modo, facilmente se depreende que apesar de não se ter atingido o valor 

expectável de jovens, tal não implicou qualquer desvio ao PNVBA.  

 

No sentido de conhecer o nível de satisfação dos jovens envolvidos no Programa, foram 

distribuídos inquéritos (Anexo F) que posteriormente foram analisados (Anexo H). Foram 

analisados 40 inquéritos de avaliação realizados pelos jovens vigilantes, abrangendo um 

total de 5 concelhos.  

 

A ficha de avaliação é composta por 4 grupos de questões e pretende-se que o jovem 

avalie o Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul em geral, o seu trabalho na 

praia, a ação de formação, assim como o trabalho do(a) coordenador(a).  

 

Fazem ainda parte da ficha duas perguntas abertas onde o jovem pode identificar o que 

gostou mais e o que gostou menos, e, por fim, este é questionado sobre se gostaria de 

voltar a participar ou não no PNVBA.  
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OBSERVAÇÕES DOS COORDENADORES REGIONAIS: 

Mais um ano é fundamental salientar o grande apoio prestado pelas Autarquias de 

Caminha e Viana do Castelo, as quais sempre se prontificaram a ajudar em tudo o que 

fosse necessário. Foi uma pena que este ano devido aos cortes orçamentais não tenham 

trabalhado com os jovens do IPJ. De uma forma geral o balanço do PNVBA foi positivo 

em todas as praias destes dois concelhos.  

Cátia Fernandes 

 

Nas zonas balneares galardoadas, as atividades de Educação Ambiental desenvolvidas 

foram muito interessantes para os participantes, bem como para o público-alvo a que se 

dirigiam. 

 

Para além dos inquéritos diariamente preenchidos também foram desenvolvidas 

atividades de sensibilização à população. O relacionamento entre as entidades envolvidas 

foi excelente.  

 

Todas as zonas balneares cumpriram de uma forma geral com os critérios da BA; notou-

se um esforço por parte das dos municípios para manterem a qualidade das zonas 

balneares. 

 

O PNVBA nas praias do concelho de Vila Nova de Gaia contou com a participação de 

jovens contratados para integrarem as equipas que desenvolviam as atividades de 

educação ambiental, ao longo do programa de vigilância, distribuídos pelas zonas 

balneares galardoadas. Nestas zonas balneares nota-se um grande esforço da autarquia 

para que os critérios de atribuição do galardão Bandeira Azul sejam permanentemente 

cumpridos, e todos os anos se nota uma evolução, nomeadamente na imagem das zonas 

galardoadas. 

 

Este foi o primeiro ano em que houve zonas galardoadas no concelho de Vila do Conde. 

Os jovens voluntários que apoiaram o PNVBA mostraram-se muito interessados e 

cumpriram muito bem as suas tarefas.  
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As atividades de Educação Ambiental aqui desenvolvidas foram muito atrativas e 

despertaram o interesse de muitos participantes que as avaliavam muito positivamente. O 

contacto com os técnicos da autarquia foi muito bom, mostrando-se sempre muito 

disponíveis recetivos. Notou-se um enorme esforço para o cumprimento permanente dos 

critérios, que efetivamente aconteceu durante todo período em que se desenvolveu o 

PNVBA. 

Raquel Cardoso 

 

A avaliação do Programa Bandeira Azul de 2011 na zona do Distrito de Aveiro foi 

positiva, de uma forma geral. No entanto verificam-se menos apoios por parte das 

entidades (Câmaras Municipais, Associações). 

Joana Maciel 

 

De destacar pela positiva a existência de um centro azul na praia Foz-Mar quer para a 

disponibilização de informações aos utentes, como também para coordenação de 

atividades de educação e sensibilização ambiental. No entanto este esteve fechado 

durante o mês de Julho por falta de recursos humanos, situação que não foi transmitida à 

coordenação regional pela câmara das Caldas da Rainha que impossibilitou o 

preenchimento dos inquéritos no período de 2 semanas. De salientar o empenho e a 

motivação demonstrados pelas estagiárias no centro azul na colaboração do PNVBA. 

 

No concelho da Lourinhã salienta-se pela positiva a existência de um grupo de jovens do 

Programa Pró-jovem que colaboraram com o PNVBA no preenchimento dos inquéritos 

como também na limpeza do areal. 

 

Por fim é de destacar a excelente colaboração dos nadadores salvadores de todos os 

concelhos no PNVBA. 

 

Maria João Dias e Alexandre Bárbaro 
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A autarquia e empresa concessionária deveriam apostar nos jovens vigilantes. É 

importante sensibilizar os jovens que a água é um elemento muito importante para todos 

nós. 

Gostei imenso de participar neste programa o qual é muito bom. Obrigado por todo o 

apoio dado. 

Rui Marcão 

 

Um misto de satisfação e desilusão. Por ter conseguido envolver mais pessoas em torno 

desta temática e a participação de alguns jovens apesar da não participação do Instituto 

Português da Juventude, foram fatores que contribuíram para o sucesso desta 

campanha. Ao invés, a desilusão por ter observado e sentido uma quase total inércia e 

alheamento das entidades autárquicas e promotoras de uma suposta qualidade 

ambiental perante as exigências de um galardão como a Bandeira Azul.  

 

Paulo Gouveia 

 

A falta de Jovens cedidos pelo programa OTL do Instituto Português da Juventude 

colocou uma enorme contrariedade ao desenvolvimento do PNVBA na Praia Fluvial de 

Valhelhas. Tendo em conta este aspeto tentei por diversos meios encontrar formas 

alternativas de recrutar jovens vigilantes que pudessem colaborar com o Programa: fiz 

diversos contactos com a Junta de Freguesia de Valhelhas e Câmara Municipal da 

Guarda no sentido de estas entidades financiarem o pagamento dos Jovens.  

 

Tendo em conta estas adversidades optou-se por, em colaboração com a Junta de 

Freguesia de Valhelhas (Concessionário da Praia) encontrar uma solução que não 

envolvesse acréscimo de custos. A solução encontrada foi afetar o pessoal responsável 

pela manutenção do Parque de Merendas e Parque de Campismo para fazer vigilância 

durante algumas horas por dia. Essa vigilância foi também assegurada por mim durante, 

pelo menos, dois dias por semana, no período da tarde ou da manhã.  
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Desenvolvi, em colaboração com a APCC (Associação Portuguesa de Cancro Cutâneo), 

uma ação de sensibilização para o perigo da exposição solar descuidada. A APCC 

enviou-me material didático e informativo que distribuí aos banhistas à medida que cedia 

informação pertinente. Os banhistas mostraram-se interessados e recetivos tendo a ação 

sido um sucesso.  

Serafim Ventura 

 

A Região Autónoma da Madeira, fruto de um trabalho continuado de respeito e 

preservação ambiental, recebe na maioria das suas praias, o maior símbolo de qualidade 

que uma praia pode ter: a Bandeira Azul. Neste relatório é dada a conhecer a 

caracterização das zonas balneárias que mereceram o Galardão Bandeira Azul da 

Europa. 

 

Nos meses de Julho e Agosto de 2011 estive responsável pela coordenação das praias 

da Região Autónoma da Madeira, correspondentes aos concelhos do Funchal, Santa 

Cruz, Santana, Porto Moniz, São Vicente, Ribeira Brava, Ponta de Sol e Calheta, assim 

como da Marina do Funchal 

 

Em todas as praias e marina foram cumpridos os requisitos essências para uma praia 

com Bandeira Azul (BA).As análises das águas mantiveram sempre uma boa qualidade. 

 

Em conversas com vários responsáveis das praias em análise e de acordo com a 

observação direta efetuada por diversas vezes em várias praias, pudemos verificar que 

há uma profunda preocupação ambiental que se reflete no comportamento dos próprios 

banhistas. 

Carla França 

 

As praias encontravam-se a cumprir os requisitos apesar de ter sido anunciada na 

comunicação social o aparecimento de uma mancha marítima na praia Ribeiro Salgado 

(Diário de Noticias, 2011) que aquando da visita ao local não se veio a verificar. 
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Os responsáveis estão muito envolvidos no cumprimento do Programa da Bandeira Azul, 

sobretudo a Porto Santo Verde concessionária da Praia dos Balneários, com o 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental. 

Isabel Gonçalves 

 

9. ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Este ano o Programa Bandeira Azul 2011 centrou-se no tema relacionado com o Mar, 

visto que ñOs Oceanos cobrem 70% do planeta, detendo quase 98% do seu volume de 

água. São ainda fonte de bens e serviços indispensáveis para a humanidade e para a 

manuten­«o da vida na Terra.ò Ciente de que o Mar ® um importante recurso natural e 

simultaneamente, afetado pelas ações humanas pretende-se alertar para a necessidade 

de proteger o meio marinho. É importante informar, sensibilizar, envolver e agir para a 

sua conservação. 

Seguidamente apresentam-se alguns exemplos de atividades de educação ambiental nas 

quais participaram os jovens vigilantes. 
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NORTE 

 

 

 

 

Data Zona 
Balnear 

Ação População - alvo 

29 de 
Junho 

Vila Praia de 
Âncora, Moledo e 

Caminha 

Cerimónia do hastear da 
Bandeira Azul + ñPraia Limpa 

custa dinheiroò 

Jardins de Infância convidados e 
presentes nas praias (215 indivíduos) 

30 de 
Junho 

Vila Praia de 
Âncora e 
Caminha 

ñPraia Limpa custa dinheiroò ï 
Colónias Balneares (material ï 
livro de contos e atividades) 

JI e ATL dos concelhos de Caminha, 
Melgaço, Vila Nova de Cerveira e 
Valença presentes nas praias (142 

indivíduos) 

1 de 
Julho 

Moledo e 
Caminha 

ñPraia Limpa custa dinheiroò ï 
Colónias Balneares (material ï 
livro de contos e atividades) 

JI e ATL dos concelhos de Caminha, 
Melgaço, Vila Nova de Cerveira e 
Valença presentes nas praias (120 

indivíduos) 

11 e 12 
de Julho 

Vila Praia de 
Âncora, Moledo e 

Caminha 

ñPraia Limpa custa dinheiroò ï 
Veraneantes (material ï 

mochila) 

147 indivíduos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Calendário de Atividades de Educação Ambiental do concelho de CAMINHA 

Entidade promotora: Câmara Municipal de Caminha 
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Legenda: Praia do Norte 

 

 

 

 

 

 

Calendário de Atividades de Educação Ambiental do concelho de VIANA DO CASTELO 

Entidade promotora: Câmara Municipal de Viana do Castelo 
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Dia Zona Balnear Ação Tema da atividade 
6, 20, 27 de 
Julho e 10 
de Agosto 

Apúlia, Ofir, Cepães, 
Suave-Mar 

Eco Oficinas de Verão Reciclagem/Sustentabilidade 

08-07-2011 Apúlia 
Desfile Ambiental ñO mar e 
as suas riquezasò 

Conservação da natureza / 
Sustentabilidade 

11-07-2011 Ofir Verão mais em Esposende Sustentabilidade 
16- e 17 de 

Julho 
Ofir Esposende Eco Emotion 

Conservação da natureza / 
Sustentabilidade 

29-07-2011 Cepães 
Se eu fosse um animal 

marinho 
Biodiversidade 

3, 3, 17 e 25 
de Agosto 

Ofir, Apúlia, Suave-Mar, 
Cepães 

ñPraia maisò Conservação da natureza 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Atividade ñPraia maisò 

 

     

Legenda: Atividades ñEco oficinas de Ver«oò e ñ{Ŝ Ŝǳ ŦƻǎǎŜ ǳƳ ŀƴƛƳŀƭ ƳŀǊƛƴƘƻέ 

 

Calendário de Atividades de Educação Ambiental do concelho de ESPOSENDE 

Entidades promotoras: Câmara Municipal de Esposende e Esposende Ambiente 
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Legenda: Desfile Ambiental ñO mar e as suas riquezasò 

 

 

 

 

 

Dia Zona Balnear Ação Tema da atividade 
5 e 16 de 

Julho, 3 de 
Agosto 

Frente Urbana Norte, Vila Chã, 
Frente Urbana Sul 

ñê descoberta do 
litoral de Vila do 
Condeò 

Biodiversidade 

7, 14 de Julho 
e 11, 25 de 

Agosto 

Labruge, Frente Urbana Norte, 
Frente Urbana Sul, Vila Chã, 

Mindelo 

ñAprender com a 
§guaò 

Água 

7 e 14 de 
Julho, 11 e 26 

de Agosto 

Labruge, Frente Urbana Norte, 
Frente Urbana Sul, Mindelo 

ñABC da eros«oò Conservação da natureza 

8, 15 de Julho 
e 4, 5, 10 de 

Agosto 

Frente Urbana Norte, Frente Urbana 
Sul, Vila Chã, Labruge, Mindelo 

ñVamos ¨ pescaò Biodiversidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: À descoberta do litoral de Vila do Conde 

 

Calendário de Atividades de Educação Ambiental do concelho de VILA DO CONDE 

Entidades promotoras: Câmara Municipal de Vila do Conde e Centro de Educação e 

Interpretação Ambiental da Câmara Municipal de Vila do Conde 
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Legenda: ABC da erosão 

  

    

Legenda: Atividades ñVamos ¨ pescaò e Aprender com a §gua 

 

 

 

 

Dia Zona Balnear Ação Tema da atividade 

Julho e 
Agosto 

Zonas balneares 
galardoadas 

Segurança nas Praias - 1/2 hora 
comé Nadador Salvador 

Segurança 

Roleta ambiental Biodiversidade 
Vamos limpar a Praia Conservação da natureza 

 

        

Legenda: Roleta Ambiental 

 

 

Calendário de Atividades de Educação Ambiental do concelho de MATOSINHOS 

Entidade promotora: Câmara Municipal de Matosinhos 






































